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. Todos_ clamam que estamos a

bordado abysmo, em plena ban-

, carreta. De fóra vem as ameaças

d'nma liquidação dos nossos have-

res por uma companhia composta

de varios capitalistas representan-

tes dos nossos credores: cá. dentro

ouve-se apenas a voz do desalento

ou do desespero, respondendo ás

invectivas de meia duzia que quer

reagir contra a desmoralisação.

O ministerio, que teve a cora-

gem de empolgar o poder n'uma

epocha do desventuras, a que o

haviam levado os desmandos dos

partidos monarchicos e com espe-

cialidade a dictadura progressista

e o testamento regenerador, le-

vantou bem alto o labaro da nossa

redempção pelas reformas. pela

moralidade e pela pacificação po-

litiea.

Empregou exforços gigantes-

cos para debelar a crise moneta-

ria e a linanceira: lançou para

longe todas as pretenções da po-

litica de campanario, não satisfa-

zendo as persigangas a que nas

pequenas terras ligam a maior

importancia os caciques e com que

se acirram os odios pessoacs.

E entrou pelo caminho das re-

formas. . . . ..

$

Só o animo resoluto, a ener-

gia Inascula do ministro das obras

publicas não succumbiu nlcssa ar-

dua tarefa. A sua reforma não se

limitou a ser platonica; feriu fun-

do muitos abusos que se haviam

creado á. sombra das influencias

politicas. Levantou um grande al-

voroto, muitos protestos dos que

defendiam o estomago, mas no lim

de contas esses protestos morreram

na indifferença publica.

As outras reformas, que tam-

bem haviam de ter por iito prin-

cipal as economias, não passaram

de simples reformeeas, armando á

celebridade: e d'cstas, a reforma

judiciaria foi a menos afortunada.

São os proprios ministeriaes que

a denunciam.

Assim, o «Diario Popular»

criticando o ataque do sr. Eduar-

do José Coelho a reforma diz:

Nós, applaudiriamod calorosa-

mente o snr. muselheiro Eduardo

José Coelho se elle com a aucto-

ridade do seu nome e como peni-

tencia dos seus erros como depu-

tado e como ministro, erguesse no

parlamento a sua voz e dissesse

ao snr. ministro da justiça: -A

reforma judiciaria recentemente

decretada introduz importantes

alterações na forma de processo

e nas attribuições dos juizes; não

diseutirei as vantagens ou os in-

convenientes das alterações intro-

duzidas. porque o criterio para

avaliar do merito ou demcrito das

reformas. n'este momento histori-

co da nossa nacionalidade, não é

nem póde ser, a. forma theorica

que essas reformas possam reves-
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tir, mas o seu resultado pratico

j no que respeita á. reducção das

&pezas publicaspu ao augmen to

,o thesourq

  

'traseiras comece
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que pesam sôbre elle, s hora em

que aqui nos estamos a entreter

com estas questões hyzantinas.

-A reformajudiciaria não di-

minue encargos para o _thesouro e

por isso a regeito como inutil e

proponho a sua substituição_pelo

projecto de lei cuja summula e a

seguinte: dE' o governo auetori-

sado a supprimir a relação judi-

cial dos Açores; a reduzir de 15

a 7 o numero dos membros de

Supremo Tribunal de Justiça; do

19 a 9 o dos membros de cada

uma das relações de Lisboa e do

Porto; a reduzirile um terço o nu-

mero das comarcas do reino, pro-

cedendo a now. divisão comarca,

de modo a qpanto posivel atten-

der as necessidades dos povos na

administração_ da justiça; os jui-

zes e delegados daministerio pu-

blico das comarcas supprimidas,

bem como os juizes e mais func-

cionarios da relação extincta e dos

tribunaes modificados, ficarão ad-

didos nos seus quadros respecti-

vos com os ordenados que por lei

lhes competem, e irão preencher

as \'acaturas' que se derem de fu-

turo, nos seus quadros, sem que

outros possam para elles ser no-

meados emquanto os addidos não

estiverem cxtinctosm

O jornal do ministro da

zenda indica como a reforma de-

via ser feita; como e que as cir-

cumstancias criticas do thesouro

a exigiam.

Mas porque é que se não fez?

Dil-o logo em seguida o jor-

nal que vimos citando: -porque

levantaria, contra o governo e

quem tal propozesse, todos os ma-

gistrados judiclaes: porq'ue faria

tremer de pavor os poderes pu-

blicos só com a idea d'este caso

temeroso: porque sobreexcitaria

todas as terras sedes de comarca

com receio do ficarem sem a jus-

tiça ao pé da porta. '

E estas razões que nem são

as do interesso do thesouro, nom

a da boa organisação do serviço

iudiciario, nem as dos legítimos

interesses do povo, tiveram peso

bastante para o ministro e o go-

verno recuarem no seu plano de

economias?

E assim na opinião do proprio

ministro da coroa, a reforma ju-

diciaria não foi o que devia ser:

foi o que a oonveniencia politica

do governo impoz.

Melhor fora então não bulir

na organização judiciaria. Se a

reforma a ninguem pode satisfa-

zer, melhor seria tel-a deixado

ficar na mente do ministro que a

produziu.' '

:F

Com rarissimas excepções, to-

das as reformas trazem aquelle

vicio.

Para que a reforma d'alguns

dos ramos das obras publicas ca-

lassem bem, por quantos dissabo-

gok. i 'W ..à ' ¡AÍ-+1' .,
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res não teve de passar o minis-

tro? quantas vezes lhe haviaL-'de

ter fallccido animo? que inpu-

meros emba @31.45% de derru-

Raro é o ministro que pode

afl'rontar os abusos, a que se cha-

mam ordinariamente direitos ad-

quiridos. Se todos tivessem cora-

gem bastante e pouco apêgo ás

pastas que sobraçam, a nação não

se veria a braços com a crise a

que quasi está. succumbindo.

Cortar os empregos superfu-

los e oxtirpar os abusos, mas ra-

dicalmente, sem attender aos cha-

mados direitos adquiridos: eis uma

sympathica tarefa para o minis-

tcrio. Dando um tal exemplo de

moralidade talvez renascesse a

conüança em todos.
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Esmolas.-Fbi na terça.-

feira a. divisin do producto da

ultima recita pelas viuvas e fa-

milias dos pescadores, victimas do

naufragio na costa doanradouro. l

Nunca o producto de uma re- .

cita teve melhor applicação. Com

o dinheiro dos que se divertem

vão-sc consolar magoas. enchugar

lagrimas, aliviar a miscria. Aben-

çoada ideia. A

A destribuição das esmolas

foi um espectaculo simples e com-

movcnte. Nem alardas do amor

proprio, nem saliencias ridículas.

Muito bem, rapazes. Esses

actos nobilitam quem os pratica,

e são um bollo incentivo para ou-

tras emprezas bemfasejas.

Contradança.-Ha tem-

pos, noticiando que fora expulso

da redacção de «Ovarense» um

individuo qualquer, disson'ios que

ia tomar conta da redacção d'a-

quolle jornal o estudante'snr.

Francisco Rodrigues do Valle, ç

que era' para todos 'uma garantia

do quo ojornal so tornaria serio,

deixando as porcarias com que o

tal o manchava; ,

Viram que nos não engana-

mos. Desde então o «Ovarense»

attacando os seus adversarios ou

defendendo a sua politica susten-

tou-se sempre a uma certa altura.

Agora consta~nos que Fran-

cisco Valle deixou a redacção do

jornal, entrando para ló. o tal. i

Lastimamos que isto 'seja verda- 0

do, o lastimamol-o em nome da

moral publica.-

 

lloubo no correio.-

São muito vulgares as accusações

contra o serviço do correio. De

toda a parte apparecein queixas,

lr

Administradoàêirlntonia José Pereira Zago/Io

Annuncros permanentes

Folha svulso..........
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Publicações no corpodo jornal 60 rs.

a linha.

Annoncios e communicados, a 50 rs. a

linha.
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porem apreseilídqgm fôrma a sua

queixa.

Ao advogado d'esta villa

Francisco Fragsteiro roubaram

10$000 reis em notas-que dentro

d'uma carta remetteu para o seu

procurador em Lisboa. Nem carta.

nem notas lá_ appareceram.

A alguns negociantes de sar-

dinha tem suecedido o mesmo.

E' bom que todos os rouba-

dos se queixam deviddmente para

se investigar onde existem os cri-

minosos.

Merecem-nos confiança os em-

pregados da estação telegrapho-

postal d'csta villa; e por isso mes-

mo é necessariifca investigação

para stfastar dfelles quaesquor

suspeitas por menos infundadas

que sejam.

Pro defunctls.-Foram

na sexta-feira passada cantados

os_oiiicios funebros por alma dos

escadorcs mortos no naufragio.

Os odicios foram a expensas do

reverendo abbade d'esta fregue-

ma.

Os I'cacs camararlos.

-EJ preciso dar o seu a seu do-

no. No numero passado fomos fal-

samente informados de que os

roses camararios haviam já. sido

entrcvues. Novas informações di-

zem-nos que o maior lanço obtido

fora do 7.00'Â!$0I)0 reis, mas que

a arrematação liceu para se con-

cluir hoje, pondo-se os reaes ou-

tra vez em praça.

Ninguem sc de deve admirar

do erro em que cahimos. Ninguem

sabe o que se passa na camara.

As suas schões fazem-se por tal

fôrma que só os que estão em

graça podem advinhar quando

principiam ou acabam.

Com a arrematação dos reaes

eamararios deve dar-sc quasi o

mesmo.

Se a“camara tem interesse em

que o imposto obtenha bom lanço

'porque não faz annunciar isso do-

vidamentc, como succede com ou-

tras coisas deveras insignifican-

tes? Notou-se até que o jornal da

camara. d'esta voz nem uma uni-

ca noticia deu a tal respeito.

Diz-se que a camara mandou

collocar á. porta da entrada dos

paços do concelho um edital a se

melhante respeito. Porém todos

sabem o que são esses editaes-

annuncios que ninguem lê.

Accresce ainda que este anno

se pôz em praça, esse imposto,

assim como se arremataram os

apanhadiços, fóra da epoca cos-

tomada.

D'ahi a nossa surpreza.

Aqui deixamos uma rectifica-

ção ao que no numero passado

dissemos. Estamos promptos sem-

pre a. fazer justiça, mesmo aos

nossos adversarios.

Companhia dramaüca

mas não se conhecem ainda a me- t_ _Está organisada já. uma nova

tado dos roubos_ porque os pre-

judicados se calam. i

Sabemos que em Ovar tem

 

sido grande o numero das victi-

mas de taes roubos; nenhuma

::roupa dramatica.

Desenvolveu-se a febre do

theatro, e é este o terceiro grupo

que nos vae proporcionar uma

norte agradavel.
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E' bom este movimento de

estudo que se está o rende na

rapaziada vareira. dg: theatro

teem uma escola, nos ensaios um

passatempo agradavel, que V os

¡Easta da má lingua e do :ele e

mew.

Não sabemos por emquanto do

que consta o espectaculo. Dizem-

nos porém que subirá á soena uma

comedia em dois actos original do

nosso amigo Dias Simões. Será. .

verdade? Estiagmos dem que

assim seja. Estima'mos 2 evérss

que o exemplo dado ;Fran-

cisco Valle no nesse theatro seja

seguido. Temos por ahi muitos

rapazes de habilidade e que dis-

põem de tempo suilieiente para

produzir alguma peça theatral.

. Audlenclafdêeraes. -

F01 na quarta-feira [última au-

diencia geral. *i '

O jury absolveu .os dois rens

José e Manuel Brandão accusados

de terem espanca 'ferido gra-

vemente um moleiro de Vallega.

Rollbo doi pinheiros.

--Vae por ahi um roubar desafo-

rado. Depois da prisão do Albino

da Regedoura parou um pouco

mais o roubo das galinhas, mas

agora continua o roubo da lenha,

tomando grandes proporções. Não

são só os pescadores ue roubam

nos pinhaes, são tam em outros

que nem de taes roubosgfcem ne-

cessidade. . .í

Domingo, por _ lo, foi

encontrado no pinha de Anna

Chota d'Arrnella, um lavrador

carregando em um carro seu cin-

co pinheiros que momentos antes

havia cortado, isto de dia e com

uu¡ arrojo e descaramento incri-

ve .

Foi apanhado pela pro rieta-

ria do pinhal e testimunhas, e

apenas soube que o caso ia ser

participado ao poder judicial co-

meçou a ofi'erecer que pagaria

555000 reis pelo damno feito.

Ora o tal sujeita. bem sabia

que o pinhal não era* seu. Se oo-

metteu o furtõ'não só ficava obri-

gado a indemnisar a proprietaria

do pinhal, como também? pagar

na cadeia o seu atrevirñento. l,

Aos donos dos predios'Fd que

não é lícito fazer taes perdões. Se

hoje perdoem anm raton ' ,ou-

tro ganhará andaoia para zer o

mesmo n'esse ou n'outro predio,

eonfiado em que com um pedido

evitará, a cadeia..

Com os ratoneiros, principal-

mente com os que estão no caso

d”aquelle lavrador, não deve ha-

ver a menor commiseração.› O

tribunal commereiil due lhes per-

doe, se tiver para isso motivo.

oíllelal de dellgenclas

_Estando impossibilitado o oiii-

cial de deligencias d'este juizo

Barbosa, foi interinamente no-

meado para o substituir o policia

fiscal Francisco Julio, que pre-

viamente havia pedido a sua exo-

neração d'aquelle emprego.

O nomeado foi sempre um em-

pregado de exemplar comporta-



     

mento, ei apresnta a sua baixa l

limpa. O digno juiz de direito não

podia escolher pessoa mais com-

tente e que melhor garantia

esse do seu futuro oomporta- i

mento. '

Comtudo para nós, que somos

carreiras, preferiamo vêr n'aquel-

le emprego um nosso conterraneo,

embora adversario ou mesmo' eni-

migo. E não é que da nossa par-

te houvesse qualquer pretensão

ou do nosso lado qual uer pre-

tendente a official de de igcncias.

Longe d'isso. Verdade seja que

os varios eonventiculos e egreji-

nhas da terra se moviam por ahi

impondo pretendentes, que joga-

vam influencias, e promettiam di-

nheiro ao impossibilitado Barbo-

tentes ao menos esperançados em

que depois de janeiro se conti-

nuaria a estrada.

Não estamos ao par de tal

assumpto, mas bem nos parece *

que depois do orçamento appro-

vado a camara não pode transfe-

rir verba nenhuma para a estra-

da dos Castanheiros.

Quem prometteu aos de Es-

moriz, sabia que lhes pregava

uma boa mentira.

Coisas ea da terra!...

A safra-Terminou ha já.

tempo a safra da sardinha. Foi

deveras pobre, deixando em pre-

carias circnmstancias muitas fa-

milías.

Todos os annos costumava ii-

 

sa; mas a nossa egreja para ahi

não metteu prego na estopa._

A chusma dos pretendentes

era grande. Não sabemos, porém,

se o nome d'elles chegou sequer

ao digno juiz. S. ex!, que nada

tem com os interesses locaes, que

para nada se importa com os iu-

teresses da politica'do campana- «

rio, attdndeu apenas as qualida-

des requeridas para um bom em-

pregado e colloeou aquelle, que

por um passado limpo lhe podia

garantir um bom serviço no fu-

turo. '

E' pena só que'o empregado

não seja vareiro.

Jurys.--A eleição dos jura-

dos eommereiaes, que hão-de func-

cionar no anne de 1892, tera lo-

gar provavelmente no dia 1 de

janeiro proximo.

Aos commerciantes do nosso

concelho fazemos avultar a im-

portancia da escolha dos jurados

eommerciaes, pois d'elles depende

o credito do tribunal e a segu-

rança de todos.

Oxalá. o novo jury seja egual

ao que n'este anno tem funccio-

nado. Os elogios, que lhe fizemos

logo em seguida á. eleição, foram

justos; e a esperança que pozemos.

no tribunal_ ão foi ainda desmen-

tida. ndo d'uma fôrma ou

d'outra, os jurados apenas teem

obedecido á, sua consciencia.

Bom seria, pois, que o jury

d'agora fosse novamente eleito.

-Tambem no dia 1 de ja-

neiro haverá o sorteio do jnry

criminal.

Hoje não é de tão grande im-

portancia o sorteio, porque des-

appareceram a maior parte des

crimes julgados em audiencia ge-

ral.

Estão agora mais em moda os

_polici'õea' ei'por isso os criminosos

teem mais cuidado comsigo.

Os de Esmorlz.-O ve-

reador de Esmeriz sur. Francisco

Binto Ferreira anda atraz da ca-

mara ha uns poucos d'annos para

vêr âe'eonsegue que acabem a es-

tradübdos Castanheiros.

Cqmo nada tivesse feito resol-

veu aú'esentar ahi na ultima ses-

são umas 20 pessoas lá. da fre-

guesia a reclamaram o melhora-

mento. ,

Por isso a pensão tornou-se de-

veras tempestuosa, tanto mais que

na'oumarag Q que, nos dizem, se

estava discutindo o projecto dos

novos paços do concelho. Pergun-

tavam os de Esmeriz se a camara

não tinha dinheiro para a estra-

da, de que fôrma o arranjava

para o novo edificio?

Disseram aos pobres homens

que talvez, em janeiro depois de

approvado o orçamento, se po-

desse arranjar alguma coisa.

E ellos lá se foram senao con-

car sardinha armazenada para

vender durante o inverno, este

anno não ha uma sardinha da

nossa costa. Os negociantes vão

compral-a fóra e vendem-na aqui

ou mandamna para o Douro de-

pois de preparada.

Nunca na nossa villa se comeu

sardinha tão cara.

Um homem que faz

milagres *Novamente vamos

oocupar-nos do milagreiro da ilha

de Oléron.

Damos em seguida o resulta-

do d'uma entrevista que o corres-

pondente especial do Petit J0m--

nal teve com Affonso Montant.

Quando cheguei, diz o corres-

pondcnte, Montant estava no seu

gabinete de consultas. O gabine-

te é uma vasta casa campestre

que serve ao mesmo tempo de co-

sinha, de sala de jantar e de sala

de recepção. Montant estava son-

tado a uma meza. Em volta da.

meza havia tres mulheres, um

commerciante e um gendarme.

Apenas transpuz a porta a

creada da, casa, levantou-se brus-

camente, collocou-se deante de

mim e disse:

_ -E' muito tarde. Por hoje já

trabalhou bastante. Venha de-

pois. '

Não me dei por achado e di-

rigi-me ao vigoroso rapaz, de

olhos azucs muito grandes, den-

tes brancos e barba a despontar.

Perguntei-lhe se era Affonso

Montant, respondendo-me elle

afiirmativamente.

A dona da casa, antiga pa-

troa de Montant, voltado-se para

elle disse-lhe:

-Já trabalhaste bastante ho-

je; vem tomar ar.

Expliquei então que não vi-

nha consultal-o. Interrompendo-

me Montant disse:

-Jã. sei porque me vindos vêr.

-Porque'P

. -Porque estaes pallido!

Fiz-lhe repetir duas vezes o

diagnostico. sem comprehcn'dcr

desde logo que elle fazia allusão

a minha côr pouco colorida.

Tomando as precauções neces-

sarias para não ferir a sua susce-

ptibilidade, ñz-lhe ver até onde

chegara a fama da sua sciencia e

conclui por conduzil-o á. conver-

sação que eu desejava.

Montant intermeiou de phra-

ses incoherentes o discurso que

me fez e que se resumo no se-

guiu te:

-Explico perfeitamente o que

faço, graças a um poder que mo

veio da Providencia_

Este poder foi-me revelado

por uma visão, quando eu era

novo; a voz que me disse que eu

poderia curar, notou-me ao mesmo

tempo que eu ainda era muito

'uovo para fazer uso d'esse poder.

Aos quatorze annos annunciei

     

á mulher de meu patrão que a

o curaria d'un) mail de que ella sof-

fria, tendo consultado inutilmen-

tc vinte medicos.

Aos dosesete annos outra vi-

são veio dizer-me que podia excr-

cer o meu poder.

Quando me senti bastante for-

te comccci. Nunca estudei as

doenças. O meu unico livro de

medecina é este. E mostrou-me o

Novo Testamento.

Parece-me evidente que Mon-

tant nunca tivesse feito estudos

medicos. Mas leu com certeza al-

gumas obras sobre o magnetismo

animal, como o demonstram as

palavras _fluído e magnetismo que

elle pronuncia frequentemente. De

resto os medicos da localidade

consideram-no um concorrente

pouco perigoso.

os dramas dc Paris.-

Duplo assassinatm-A justiça pa-

risiense não conseguiu achar ain-

da uma pista segura que a ponha

no enealço do assassino da pobre

baroneza Dellard.

M. Durantin, commissario de

policia do bairro Saint-Gervais,

capturou um ofiicial de livreiro,

novo ainda e cujas feições apre-

sentam quasi os signaes que a po-

licia conhece do assassino. Pro-

vou-sc, porém, não ser elle o in-

dividuo que se apresentam na ca-

sa da rua das Filhas do Calvario.

() que parents é que o preso em

_ questão era filiado no bando (le

cstranguladores eapitaneado pelos

irmãos Andrés.

A uns cem metros da casa on-

de se deu o crime, á. esquina da

rua de Malta e da Avenida da.

Republica, foi encontrada uma lu-

va de côr amarellada, correspon-

dente a mão direita, e em tudo

semelhante a outra que o assassi-

no deixou perto da victima. Um

pormenorz-O assassino deve ser

o que vulgarmente se chama en-

tre nós can/rota, quer dizer: ser-

ve-sc' principalmente da mão es-

querda_ como se deprehonde_ da

, direcção em que foram vibrados os

golpes na bareneza e na creada.

Uma circumstancia que deve-

ras embaraça a'justiça e que esta

por emquante explica apenas como

tendo sido um expediente para o

desnortcar, vem a ser o assassino

ter ido em procura da haroneza

a rua das Filhas do Calvario,

como se não soubesse que ella mo-

rava no boulerard do Templo e o

facto de outro eu outros indivi-

duos, cujos signnes foram indica-

dos com semelhança com os do as-

snssino, andarem dias antes e no

, proprio dia do crime rendendo a

porta da casa da baroneza, pro-

va de que sabiam que ella mora-

-va alii. A seu tempo se explicara

. este pormenor, que é com eli'eito

para embaraçar. .

Outra cupturà -Sc'wi o as-

sassi-no?-Foi preso um pratican-

te de p'*armacia que o commis-

sario de policia M. Durantiu sub-

mettcu ao seguinte interrogatorio.

- Onde feio senhor na sexta-

fcira em que se deu o crime?

-Als corridas de cavalle em

Colombes.

-E a que horas chegou lá.?

--Quando ia começar a pri-

' meire. corrida.

-E' falso.

--›Sim, é verdade, cheguei

um pouco mais tarde.

E como o interrogado precu-

rasse furtar-se aos olhares do

commissario, este pegando-lhe

pela barba disse bruscamente:

~Levante a cabeça e res-

ponda-me1-Como foi a Colom-

bes?

O Povo d*0va.r

--N'um carro de praça.

-Mente', foi em caminho de

ferro.

-Sim, enganei-me.

-Tomou o comboyo na gare

de Saint-Lazaro, para onde foi a

pé, não é verdade?

-Exacto

_Mente_ Foi n'um tiaere.

O interrogado hesita e confir-

ma afinal ter com eñ'cito ido n'um

í'iacre.

-E onde foi que o tomou?

--Na rua Montmartre.

_Sinto não concordar, tor-

nou o commissario. O senhor to-

mou o trem mas foi nos grandes

bouleeards.

-E' verdade, snr. commissa-

rio. '

_Proximo ao boulevnrd do

Templo, não foi assim?

O interrogado não respondeu

coisa alguma. a esta nem ás ou-

tras perguntas que o commissario

lhe dirigiu ainda.

  

;Litteratura ã

UM CÀPBICHO DE NOIVA

Seriam tres da madrugada

quando rodou o ultimo scoupó».

Uma. noite de verdadeiro de-

lirio aquella! noite de que ainda

hoje guardamos todos uma recor-

dação deliciosa,

Só ella, a noiva, pudera em

meio diaquelle bulicio d'uma ani-

mação doida sustentar até final o

seu extravagante capricho.

Sim, foi “capricho” que todos

lhe chamaram.

Era uma crcaturiuha adora-

velmente coquette, sempre com

um sorriso gaiato na ponta dos

labios, sempre alegre, d'uma ale-

gria despreoccupada e até tradi-

cional.

Aquelle caprich começara-

lhe de manhã no seu bonduuir, ao

vestirem-na para a grande ceri-

monia, precisamente na occasião

em que lh'ajustavam o seu ves-

tido de noiva, um primor de se-

tim e rendas, por signal.

O seu sorriso constante, o seu

tradicional bom humor, como que

se diluin mysteriosamente n'uma

tristeza apprehensiva e que pou-

co a pouco lhe foi tomando a al-

ma, progressivamente, irresistí-

velmente.

No fim do baile parecia doen-

te, e ninguem nem mesmo elle,

conseguira dissipar-lhe aquelle

mal intimo e tão profundo.

Todavia ella amava-o a valer.

Ninguem se lembraria sequer

de pôr isso em duvida, conheci-

das como eram as circunstancias

em que se effectnara aquella união

determinada exclusivamente en-

tre os dois por uma dedicação

mutua e apaixonada.

A' despedida, no entanto,

quando as suas amigas intimas

começaram a rodeala n'um chil-

l'ear estonteador de beijos e de

allnsõesinhas maliciosamente equi-

vocas, ella apenas conseguia sor-

rir com um sorriso contrafcito

d'intima angustia.

Depois foram-na empurrando

meigamentc até á sua, alcova de

nupcias, um verdadeiro ninho de

bretauha e seda, cujo aspecto bas-

tava para a gente sc sentir enle-

vado n“um sonho dulcissimo de vo-

lupias.

Ao entrar ia desmaiando.

Fez-se pallida e começou a
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,vejasse a felicidade dos dois. . .

agital-a um tremor convulso, sem

que uma só das suas queridas

alas se lembrasse sequer de tomar

a serio aquella agitação.

_Que era naturalissimo aqui-

lo...-diziam-e continuavam a

rir como perdidas no seu tiroteio

de phrases apimentadas.

Deitaram-na, c por fim, de-

pois d'um ultimo beijo, d'uma ul-

tima risadinha, foram-se, deixan-

do-.a só.

Seriam tres da madrugada

quando se ouviu rodar o ultimo

(acoupén.

D'ahi a pouco entrou elle.

Era um bello moço dos seus

trinta annos, cheio de vida, um

d'esses types d'uma correcção ver-

dadeiramente"mascula, que tanto

vão rareando no mundo elegante.

Entra em bicos de pós, cau-

telosamente, tal qual como quem

vae commetter uma indiscripçâo

d'alcova e uma indiscripção gra-

ve.

Percebia-se-lhc no olhar toda

a ventura que lhe ia na prospec-

tiva d'aquolla noite feliz lhe de-

terminava em todo o ser.

.suecos....nel-oleI-t-Ioenl

Passados dez minutos não ha-

via luz na alcova.

Ainda não tinham passado,

porém, outros dez, e alguem no-

tou que o delicioso recinto se il-

luminava de novo.

Elle passeava lá. dentro, d'um

lado para o outro, febrilmente,

desesperadamente, levando de

quando em quando as mãos á. ea-

beça; arropelando-so com entra-

nhado furor.

Ella soluçava baixinho, a ca-

beça coberta e os cabellos, d'uma

belleza rara, soltos pela almofada

n'um des.'.linho doido.

A's duz da manhã elle dormia

sentado a um velador, corn a testa

crispadas.

Ella continuava a soluçar bai-

xinho.

. . . . . . . . . . . . . - - . . . . ....................-

Na tarde d'esse dia uma boa

velhota, intima da casa, que lhes

fôra fazer companhia ao jantar,

juntamente com a filha, uma das

amigas intimas da noiva, exte-

siande-se diante dos dois, excla-

mara:

_.-\i. . . como eu lhes invejo

a felicidade! E como eu, quantos

e quantas haverá?!

Gustavo agradeceu com um

belle sorriso e. . . despedaçou en-

tre os dedoa a boquilha do cha-

rute, sem dar por isso.

Passados dias os dois appare-

ceram n'um camarote de D. Ma-

ria. í»

Foram cumprimental-os deze-

nas e dezenas de pessoas, e d'es-

sas não houve uma só que não in-

Belfelího.

  

'7 CHBONICÁ

Meia duzia de rapazes catitas,

supinamente elegantes, cultivado-

res felizes da arte de Talma,

abrem ao publico a mão pedindo,

no theatro, uma cruz de prata

para qualquer confraria.

Embirrei com o podido, tanto

mais partindo de rapazes. Gos-

tava antes de os vêr feitos cam-

peões de uma idéa humanitaria,

arrojada, inexequivcl até. Era

mais coherente com a sua edade,

mais harmonico com as suas aspi-

rações. Pensem na morte os ve- 



   

   

  

  

lhos, pensem na vida os rapazes;

para aquelles um rosario, para

estes iiôres, utopias, castellos no

ar. Tanto é ridiculo para um ve-

lho o amor, para um rapaz o ba-

landrau.

E comtude nada mais belle,

nada mais sublime do que a ora-

ção quando profundamente Sen-

tida. A alma vôa atraz d'um ideal,

enlevada no vago mystieismo que

só a religião oñ'erece...

Mas a oração não é a cruz de

prata para uma irmandade. Ar-

remessai de vós essa lembrança

tão prosaiea, ó rapazes do meu

tempol . . .

a

' 'As ruas lamacentas'forçam-me

ao repouso. A chuva miudinha

torna os dias lugubres, monoto-

nos, e nem deixa que por ahi bri-

lhem as saias claras, vivas, que

põem a nota alegre nos costumes

da nossa terra.

E' um martyrio. Nem a intri-

guita, a que dou ouvidos, vem

resear aqui, acirrando a curiosi-

dade de meia duzia. Passam de-

balde as :feiticeiras, sem que a

chronic:: as surprehenda e as ac-

euse mesmo ao de leve, muito por

longe. Não tomam vida e côr as

Hôres que vieejam em jardins es-

beltos, embora os jardineires soli-

cítos perpassem constantemente,

animando-as. E lá além os so~

breiros verde-negros, gotijando,

parecem chorar o longo abando-

no a que os votaram.

São causa de tudo isto as ruas i

lamacentas e a chuva miudi-

nha, pulverisada, dos ultimos días.

Hei-de lavrar o meu protesto

e mandal-o ao bom Deus.

Mas para isto é preciso um

anjo. E elle existe?

Oh! se existe. . . .

João Rigor.

POSTURAS

CODIGO MUNICIPAL DO CONCELHO

D'OVAR

(Continuação)

CAPITULO IX

AVES

Art 9.0 Ninguem deixe ir ga-

linhas, pombas, ou outras quaes-

quer aves damniñcar os predios

alheios, sob pena de 120 reis por

cabeça, e do perdimento das mes-

mas, além do prejuizo ao dono

dos mesmos predios.

CAPITULO X

BALDIOS E CAMINHOS PUBLICOS

Art. 10.° Quem tomar ou ta-

par terra nos baldios, ou alargar

as suas testadas, tomando servi-

dõcs ou caminhos, ou estreitan-

do-os, ou lhe deitar entulhos, ou

- fizer escavações, abra poços, mi-

nas, buracos, oculos, ou reguei-

rões, será. condemnado em 65000

reis, e obrigado a polos no seu

antigo estado.

§ I.° O que n'elles pozer can-

cellas, ou fizer coisa, que emba-

race o livre transito de pé, ea-

vallo, ou carro; o que sobre os

mesmos armar ou deixar crescer

arvores, eomoros ou silvados, ou

fizer prezas, ou açudes, sofi'rerá.

a pena de 25000 reis.

§ 2.0 Se com licença dapea-

Inara houver armação ou rama-  
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gem- d'arvores, e estiverem so-

branoeiras aos caminhos, nunca

deverão estar menos de tres me-

tros e tres decimetros d'altura do

seu pavimento; se alguem por

igual fôrma tiver nas mesmas traz

vadouro, calço, talhadouro, ou

cortadura, deverá seu dono con-

serVal-os sempre de fórma que

fique commodo o transito, sob

pena de ser reparado á sua custa,

além da pena de 15200 reis que

comminadaa todos os que trans-

gredirem qualquer d'estas dispo-

sições, assim como a demolir as

tapagens e desobstrnir os cami-

nhos a custa de quem a isso dér

causa.

CAPITULO XI

CAÇADORES

Art. 11.° Ninguem poderá.

caçar perdizcs, lebres, coelhos nos

mezes defezos que são desde mar-

ço até meado de julho, nem an-

dar á caça sem licença, na con-

formidade das leis, nem entrar

para esse iim nos campos alheios í

no tempo das searas, nem na pro-

priedade alheia contra vontade

de seu dono sob pena de 115600

reis pela primeira vez, e no du-

plo pela reincideneia, além da in-

demnisação do prejuizo a quem o

causar.

CAPITULO XII

CÃES

Art. 12.° Ninguem tenha sol-

tos sem andarem açamados, os

cães, que costumam sair ao cami-

nho, e arremeter e morder; se ti-

verem do costume fazer prejuizo

nos campos, devem seus donos

tel›os prezos nos mezes de Julho,

Agosto. Setembro e Outubro sob ;

pena de perdimento dos mesmos,

500 reis de multa pela primeira

vez, e o dobro pela reincideneia,

e o pl'BJLIIZO a quem se causar.

CAPITULO XIII

RUAS n CALÇADAS

Art. 13.0 Ninguem bula nas

ruas, estradas, calçadas e passeios

zpublicos do concelho, ou n'elles

faça buracos de qualquer modo,

ou para qualquer ñm que seja,

sem licença da camara, nem den-

tro da villa, nem tenha ealhaus,

*encostados :is casas, ou outros

quaesquer embaraços, salvo as

esquinas onde rodarem os carros,

sob pena de 26000 reis e inde-

mnisação do prejuizo causado.

CAPITULO XIV

LIMPEZA DAS RUAS

Art. 14.** Os moradores da

villa, que nos entesth das suas

casas sujarem a rua com immun~

dicias, e as não varrerem, limpa-

rem e levarem quando extraiam

das mesmas casas estrumes, serão

multados em 15000 reis e lim-

pal-as-hão á sua custa.

CAPITULO XV

CARROS

Art. 15.** E' prohibido a toda

e qualquer pessoa tanto d'este

concelho, como de fóra d'elle o

trazer pelas ruas d'esta villa os

carros a chiar, sob pena dc 200

reis e no dobro pela reincidencia.

§ I.° E' prohibido trazer os

mesmos sem ser pela sega, menos

os bois ante-postos quando carre-

   

gados, sob pena de 1:5000 reis

além do prejuizo que cauzarem.

§ 2.0 E' prohibido trazer os

mesmos sem que as chapas te-

nham pelo menos duas pollegadas

e tres quartas sob pena de 500

reis, por cada vez em que fôr

encontrado.

§ 3.° E' prohibido trazer ou

conduzir os carros por cima dos

passeios e pelas valetas das ruas

sob pena de 400 reis e ao dobro

pela reincideneia.

§ 40.0 E' prohibido ter os car-

ros parados ou atravessados pelas

ruas estorvando o transito publi-

co, mais do que o tempo necessa-

rio para os carregar e descarre-

gar sob pena de 200 reis por

cada vez que forem encontrados.

§ 5.0 São extensivas ás estra-

das publicas as disposições dos

§§ 1.0, 3.", 4.° d'este capitulo.

§ 6.° Todo e qualquer vehi-

cule, que rodar fóra do empedra-

do das estradas publicas, ou fizer

caminho por cima dos aqueductos

ou quaesquer obras d'arte pagará

'13000 reis de multa por cada

vez.

§ 7.0 Todo aquelle que fizer

passagem atravez das valletas,

bermas, taludes, rampas, ou por

sobre aqueduetos, guias de em-

pedrado, ou por sobre guardas

d'aqueducto, ou encostado a

quaesquer obras d'arte, ou por

outras quaesquer que não sejam

as que para esse iim unicamente

foram construídas, será, eoudem-

nado em R$000 reis por cada vez.

CAPITULO XVI

CASCAS DE FRUCTA

OU OUTRAS QUAESQUER

Art. 16.0 Ninguem lance nas

ruas d'esta villa cascas de fructa

eu outras quaesquer, sob pena de

'120 reis e o duplo pela reinciden-

eia.

zCAPITULO XVII

CAVALLEIROS

Art. 17.° E' prohibido galle-

par pelas ruas d'esta villa sob

pena' de 200 reis, alem do pre-

juizo que possa causar.

§ I.° E' egualmente prohibido

andar a cavallo por cima dos pas-

seios, im edindo assim o transito

publico, bem como pelas bermas

e valletas das estradas publicas,

sob pena de 400 reis, e o duplo

pela reincideneia.

§ 2." O que montar em besta

alheia sem licença do dono, quer

seja na marinha quer em outra

parte d'este Concelho, será. con

demnado por cada vez em 500

reis e tres dias de cadeia, além

de indemnisar o dono do prejuizo

que causar; sergio rapaz, que não

tenha por onde pagar, será preso

por tempo correspondente á, culpa

e nunca por mais de tres dias.

CAPITULO XVIII

CAVALGADURAS

Art. 18.° E' prohibido con-

serval-as na praça e mercados

depois de descarregadas, sob pe-

na de 500 reis.

§ 1.0 E, egualmente prohibi-

do prendel-os ds portas e junto

as paredes das casas sob a mes-

ma pena.

§ 2.° E' prohibido tel-as so-

bre os passeios, atsdas a elles ou

por elles as conduzir, sob a mes-

ma pena.

§ 3.0 E' finalmente prohibido

 

conduzil~as pelas ruas soltas, ou

sem arreata, sob a mesma pena,

além do prejuizo causado.

§ 4:.O E' extensiva as estra-

das publicas o art. 18.° e seus

CAPITULO XIX

roxrss PUBLICAS

Art. 19." Incorrera na pena

de 600 reis toda a pessoa que de

qualquer modo suja a agua das

fontes d'este concelho, ou dentro

d'ellas deita algum objecto, ou

n,ellas lavar roupa, ou outras

coisas.

§ I.° Sendo encontrados na

mesma a banharem, ou a sujar-

lhe a agua, burros, porcos, cães,

gallinhas, ou pombas. serão seus

donos obrigados d. limpeza das

mesmas fontes; as aves poderão

matar-se quando se não souber

qual é seu dono; os outros ani-

maes serão n'este caso apprehen-

didos e conduzidos ao curral do

concelho.

§ 2.0 Ninguem poderá diver-

gir ou extravazar das respect¡-

vas matrizes ou aqueduetos, para

uso particular, as aguas das mes-

mas fontes, ou tentar para esse

tim qualquer innovação nas mes-

mas matrizes, nqueduetos e fon-

tes publicas, sem licença da ca-

mara, sob pena de 66000 reis

pela eontravenção de qualquer

d'estas disposições.

CAPITULO XX

Art. 20.0 E' prohibido lançar

entulhos de qualquer especie nas

ruas publicas fóra dos sitios des-

tinados pela Camara, sob pena

de 24501.10 reis, alem de pagar a.

despeza que se ñzer em os tirar.

§ 1_° Na pena de 4ç$000 reis

incorrerá, todo aquelle que os lau-

çar aos rios publicos ou em .logar

d'onde naturalmente para ló. vão.

§ “2." Quem fizer casas ou

quaesquer obras, d'onde saiam en-

tulhos, pedras, etc., ainda que

com licença da camara os lance

na rua, os fará. sahir d'ella em

termo breve que não excederá a

quinze dias, depois de acabada a

obra, sob pena de ?$000 reis e de

serem tirados a sua custa.

§ 3.0 E' extensiva ás estra-

das publicas o art.° 20 e seu 2.“

(Continua).

ÍNNUNCIOS JUDICIAES

EDITOS

(2." publicação)

No juiz de direito d'Ovar,

e pelo cnrtorio do escrivão

Ferraz, correm e'ditos de trinta

dias, a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando

o interessado _João Rodrigues

da Fonseca, ausente no Brazil,

e os credores e legatarios des-

conhecidos ou residentes fora

da comarca, estes para dedu-

zirem os seus direitos, e aquel-

le assistir aos termos do inven-'

tario orphanologico a ue se

rocede por obito de aria

esa de Jesus, solteira, mora-

dora, que foi, no logar de S.

João, freguezia de Vallega.

Ovar, I de dezembro de

1891.

Verifiquei u exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escriVào,

Eduardo Elysz'o Ferraz d'Abreu

(136)
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,i ARREMATAÇAO

(2.n publicação)

No 20 de Dezembro proxi-

mo pelo meio dia á porta do

tribunal judicial vae á praça

para ser arrematada por quem

mais offerecer no inventario

de menores a que se procede

por morte de Maria _Joanna

de Jesus Calma, que foi da

Peça, d'esta villa, sendo todas

despezas á custa do arrama-

tante, a seguinte.

PROPRIEDADE

Uma leira de matto e pi-

nhal, chamado o pinhal do

«Pinheiro,n sito na rua do Pi-

nheiro, d'esta villa, alludial,

que conforta do norte com ca-

minho, sul com quintaes das

cazas, nascente com herdeira

de Marianna da Pomba, e

poente com Manoel Lopes Re-

des, no valor de 3954100 réis.

Ovar, 28 de novembro de

18891- i

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

João Ferreira Coelho

(134)

 

ARREMATAAÇO

(2.“ publicação)

No domingo 13 do proxi-

mo_ mez de dezembro pelo

_meio dia á porta do tribunal

JlldIClal d'esta comarca sito na

Praça d'esta villa, hão-de ser

postas em praça para serm ar-

ramatada por quem mais oli'e-

recer sobre o valor em que

vão _a praça os bens abaixo

mencmnados pen'horadOs aos

executados José Luiz Pacheco

e mulher, e Joaquim Luiz Pa-

checo e mulher, todos do lo-

gar da Relva, na execução

h othecaria que a ella move

l\' anoel Francisco de Souza,

casado _do logar da Relva de

treguezm d'Esmoriz d'esta co-

marco a saber: Uma caza ter-

rea com arvores de fructa que

confronta do norte e poente

com terra lavradia Joaquim

LIUZ Pacheco nascente com

Antonio Francisco Sobreiro e

sul com caminho, publico, no

valor de 3035000 réis e outra

morada de cazas terreas, que

constam _de paredes e outras

de madeira, coberta Com te-

lha e um poço d'agua para

uzo domestico e arvores de

tructa, que confronta do nor-

te,.nascente e poente com Joa-

uun Luiz Pacheco e sul' com

caminho publico no valor de

65$ooo réis predios estes que

são Sites no logar do campo

Grande freguezia d'Esmoriz e

se acham edificados em terre-

no ertencente ao exequente

dito anuel Frauqsco de Sou-

za '

Ovar, 20 de novembro de

1891

Verifiquei a exactidão

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

federz'co Emos/0 Camarz'nha

Abragdo

(129)
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OS MYSTERXOS

'ruin-numa

VERSÃO PORTU
GUEZA DO

PF FRANCISCO como Ponocuuuo

Com uma dedicatoria

do auctor a sua magestade

a ramais. suomi

Com auctoriseçáo do em.um e rev.“10 sr.

elnnm n. ansnlco

mero no roaro

Obra e mereceu breve

de S. Ssntiditlde Leão XIII, animando-o,

e abençoado-0, e que foi louvado

pelos ex.mou e rem“”s srs.

de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

lier Bispo de Contances, Bispo

de 'eez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bísbo de Sois-

sons, Arcebispo

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

Arcebispo

A obra constará de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fascículo 100 reis, pagos no

acto da entrega; ,para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa occasião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será elevado o preço.

Distribuir-sabã
o tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem
pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acccitam-se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

commissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa. do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

' Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.
f,..-

llllllilllllllill lillllillllllllll

rm Ricos_E POBRES

100 REIS CADA VOL
UME

 

DE

300 A 480 PÁGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou 500 .réis, como por exem-

plo o celebrerromance OS MYS-

ERIOS DE PARIS, (5 volu-

mos publicar

enas custará

mes) que nos propo

mais tarde. e que ap

CINCO' TOSTOES l i l

Romances publicados:

Fromont Junior e ltisler Senior i

POR

ALFONSE DAUDET

[Ill TI

tello da Raica de L. Staplcauan

Um drama de revolução de Er-

neste Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-0 grande

industrial e Sergio Pam'ne de

George Ohnet.--Clotildc de Al-

phonse Karr.-Sapho de A. Dau-

det.

  

R0 DE REWOLYER

POR

J U L l O M A Fl Y

A este seguir-se hão=0 Cas-

GONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

reis.

Províncias, ilha e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

eriptorio da Emproza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

“Erico mirim

Run. da Graça - OV
AR

  

SILVERIO LOPES BAS-

TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeral-ia pelo systema

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. dori-

dos caixões já. armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pode fazer; habitos desde o

mais fina seda até ao mais baixa

algodão; corôas de flores artiñ-

ciaes, de perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga.

á mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedas lisas e lavradas e

emiim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para. fune-

racs.

Poderãoyms Os surs. dci-idos

apresentar as suas ordens n'esto

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem o mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoa-

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMlDOS

ii nuno n Louun
Ultima publicação de

  

DlillMlS D0 CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães
J

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras d

 

a !tão reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 60 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantcs

EDl'l'ORES BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

26- LISBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Pnhiicase por series de 12

numeros, .lcvcnilo publicar-se

rsgulurnnuilo numeros ou¡

cada nn-z.

Cunlerà, além «i'accorclñns de w

divei'sos trihnnaes de primeira e

segunda instancins, artigos snhre

direito e forma de protesso. es-

pecialmenle aihninislralivo. Puhli-

carai lamhem a legislação mais ¡m-

portanle que se l'r'u' promulgando.

já no proprio jor'nnl. jin em separa-

do. se este a não poder coulcr, i'

mas sem :momento (lr: preço para

os senhores ussignunles.

 

lis-ecos d'a assignatura

Por serie do l:: numeros ((3 me_

zcs) . . . . . . . . . . . . . . . ($200

Por i'luns sericsüim nuno) '23'100

Não sc :Icceihnu assignniurns

[iol' menos de it! numeros_ pingos

ailinnizulnnirute. .

'l'mln a corrospundencha deve

ser dirigida para a limincçño da

«Gazela Ac'lminisn'aliia» -- Villa “

Real.

 

PROCESSO lllllllllS'l'lthll'il

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

DO PROCESSO ADMINI
STRA-

TIVO--VILLA REAL,

(Agricola, industrial e commercial)

l res e familias inteiras, ficando livros do ¡lnnesqnor compro-

! trabalho

  

MANUAL

DO
POR

ÉMlLE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

auctor

pelo
1

UIZ DE DIREITO, BP.“VINDO NO TRIBUNAL

ADN!“¡BTHATXVO DE VILLA REAL

Sairá em eadernetas semanaes

Póde ser requisitado a Raul de 4 folhas e estampa 50 réis

e Sai-Editor do MANUAL

EDITORES BELEM 8( C-“

.A ESTAÇÃO

I JllllNill lLLhS'lllllllll llll lllllll

?Mill ÀS FAlllLlllS

Publicou-se o n.°

de l de Jnlllo

ELsMENTos :

lililillill'llll lill'llllllill

P01¡

.)'w w .- r ~ '

Joss nuns nuoso nuuuo “BW“ l 3“"“ réls

' !115000-0 mezes :2,5100

, rs.-Nnméro uv lso rs.

200.

'i LIV :ARIA GUARDRON, LU

GAN o GENRLOUX, SUC-

CESSORES-PORTO. '

Major ds infantaria

e ex-professor do Lyccu Central

do Porto

PORTO

 

;ilegalliães LE- Mon iz-Eclitoros

Manaus. Pará, Maranhão, Ceará, Peruambuco,

Bahia, Rio de Janeiro. Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-

ra todos aquclles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem sc não passagens gratultas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

missos e podendo :t sua vontade cmpregar-se em qualquer

e residian onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

.tal.
  

  

   

Preparom-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e

dos. agentes das companhias se lhes dirijam p

qualquer passagem.

fregnezes esperam os abaixo assigne-

nra obter

Os agentes em Ovar,

Anton/'o da Silva ¡Va/arm

 

Pelos paquotes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tultas a. individuos solteiros|

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

51 anuos de edade. para dif-

ferentos terras dos Estados

  

XAVIER DE MONTÉPIN

EDITORES-BELEM
@210.a

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

 

num; Minor umunu
O

POR

L. STAPLEAUX

liomanccdramalico da maior sensação

ILLUS'I'RADO

preço de 60 réis.

, escriptorios da Empreza editora

o 1, rua de D. Pedro V, 3 c õ

didos.

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

Companheiro; do punhal

Por semana uma caderneta ao

Publicada a 1.l caderneta e

á. venda n'esta localidade e nos

Lisboa, onde se dirigirào os pe:

Unidos do

BRAZ“.

e principalmente para o n10

de Janeiro e ss. Paulo.

Us passageiros que

Vlda alguma

sua actividade laborhzsa

  

  

 

  

  

   

  

Antonio Frrrcira Afora/(zw.

Pelos paquctcs a sahir de Lis

boa todas as semanas, dão-se

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas do ma.-

7'ido, mulher, avô ou avó com

seus _Íil/IOS, gem'os, netos ou-

cnteados, para dillerentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BB AZIL

e principalmente para o “Io

de Janeiro c s. Paulo

embarcaram n'estas condicções não eontrahem di-

 

pelos beneficios recebidos, podendo empregar livrementea

no trabalho que mais lhes convenha.

bOhCitnm-se e apromptaiu-se os documentos necessarios e. respectivos

passaportes, para _os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente:

E“ OVA“

Serslim Antunes da Sih'

ins. da Praça

7

Os compromissos eFfectuado

rosa promptidão, segurança e b

tos de França e Hespanha.

E!! AVEIRO

a. Manuel J. Soares dos [tais

'iG-Rua dos Mercadorias-23.

ii.

 

_ N. B.--N,esta agencia vomlei'u-se passagens para todos os portos da'

lines Portuguesa, por paquetes porhzgnczes de primeira ordem.

o agente principal ou por seus agentes são eompridoss com rigo-

mbaream-se passageiros pelos po

s pel

oa fé. Exportam-se mercadorias e e

 

  


